
A alfabetização ecológica é um processo de aprendizagem dos princípios que organizam 

a vida na Terra. A partir dela podemos compreender, ambientalmente, o mundo em que 

vivemos e contribuir para a saúde do homem e para a sustentabilidade do planeta. Por 

meio da vivência, procuramos tomar consciência do lugar a que pertencemos, de que 

também fazemos parte da teia da vida e estamos inseridos num ecossistema, numa 

paisagem natural com uma flora e fauna características, num determinado sistema social 

e cultural. Nosso projeto almejou transmitir valores ecológicos e ambientais às crianças 

e comunidade da Ilha da Pintada, bairro Arquipélago, município de Porto Alegre, 

buscando o resgate e a sustentação do vínculo com a terra, com a ancestralidade e 

cultura locais. Por meio de atividades vivenciais dentro e fora dos muros da escola, 

buscamos envolver e despertar a consciência e o interesse das crianças pelo mundo 

natural, cultural e social que as cercam.  Acreditamos que estes espaços de trocas de 

saberes e as experiências vividas proporcionaram aprendizados valiosos para a 

compreensão do mundo e formação de valores ambientais e sociais de todos os envolvidos 

no projeto. Cremos que uma verdadeira apreensão de valores ecológicos requer consciência do 

valor social e cultural da própria comunidade, bem como de suas formas de interação com o 

ambiente. Por essa perspectiva etnobiológica, intencionamos criar redes comunitárias, 

propiciando integração entre diferentes escolas do bairro, e destas com a sede da APA – 

Delta do Jacuí (SEMA), Associação dos Amigos, Artesãos e Pescadores da Ilha da 

Pintada (AAAPIP) e Colônia de Pescadores Z5. Nossos resultados são as sementes 

plantadas nas mentes e corações das crianças, senhores e senhoras da Ilha que se 

permitiram envolver-se nas atividades por nós propostas. O trabalho realizado pelo 

projeto Alfabetização Ecológica em Saúde: Pela Cura da Terra germinou e levou à ilha 

o grupo de Museologia da UFRGS que trabalha com museu popular, ou seja, com as 

memórias da comunidade, exatamente uma das linhas de trabalho desenvolvidas pelo 

projeto na Ilha. Aprendemos, pois, que para transmitir valores ambientais às pessoas é 

necessário trabalhar a relação destas e seu ambiente, respeitando suas tradições e 

cultura.  


